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Semanario regenerador. 0 periodico d 

dto dia 6 de novembro pi 
•irrio tem—conforme detei'- 
rgiria, o art. 203 do Cod igo Ad.- 
iti inistrativo— de ser feita, a 
t,ieiç.•o o - inaría da ca-
Iia •i a Cl este rnunicl pio, beril co-
I110 das demais carna.ra.s do 
i,eino, 't excepçfto da de Lis-
b,• ;i• chie terá de, se r'enlisar; 
IDOS mesmos primeiro doinin-

e, mez do seu ultímo qua-
&ienrlio, corno tarnbern de-
tei•inina o citado '11.40. 

l•;stào, porém, quasi todos 
os i e ,erieradores do paiz re-
solvidos a nfco entrar em lu-
ctats eleitoraes— o que, na des-
graac{alai situaçfto economica e 
rara arico 1ra., erra que se encon-
trati o paiz, seria uni verdadei-
ro pecado social— e, a espe-
rai' que ó5 funestos progres-
SistaLs, que, infelizmente, diri-
gem os destinos do paiz, fie 
resolvam alargar a poWiecc 
faaccrosa, a política, mesquinlia ; 

política, de corrilho e, de bai'-
I,i•a, a que, sempre e unica-
rriente, se têm votado, não se 
importando dos nobres e le-
vantados princípios do bem 
id  
punsrbal.i -os teres es e os S or- se  
pes paixões, não lhes causan-
do, sequer, a menor impressão 
a derrocada a que todos esta-
,os assistindo, simplesmen-
te aboca um po(.rco melhorada 
pelos crèdores estrangeiros ... 
n ver se conseguem apanhar-
,,os a nossa importante colo-
nia de Lourenço Marques. 

i- é, na verdade, acer•tadis-
Sir'na a resolução tornada; por-
que as 'amaras municipaes 
nada, podem fazer pre•ente-
rnente, por estarem comple-
a,rnente dependentes cio go-
verno, por quem os seus or•-
gatrnentos sito inteiramente al- 
alterados á vontade dos in-
fluentes progre,,sistas locaes, 
_-como ainda ultimamente 
suc(,,edou á nossa, ca.mara com 
,) pequeno subsidio, que quiz 
dar para a constr'ticçatio d u-
ma estrada na freguezia da 
Pousa, estrada esta da maxi-
rna urgencia, não só pelo pes-
sirno estado dos seus carni-
nlaos,como,tarn bem, pelo gran-
de e importante movimento 
agr•icola e industrial, que tem 
agüella frebuezia. 
pra, sendo assim, o remedio 

é—como ha 'lias dizia o nos-
so llonraado collega d<a, capital 
o « Diario Illustrado»—«dei-
Yar correr o marfim, aauar-
dando os acontecimentos, con-
templando com tristeza a der-
rocada, pela politicá, da, obra 
que construiraim por patrio-

usino, e convictos de que, 
'talai o partido progressista na 
1•otaçà,o constitucional, nin-
guem n'este pai.íz póde pensar 
a, serio em face. a(lminisfra-
ç'cro, visto que tudo em segui-
ela é destruido por capr•icllo, 
por facciosismo, por eff'eito 
do uma doen(;a, que precisa-

va ser berra estudada, que do-
rnina o espirite de um homem 
que tem a. direcça_1,o suprem;. 
da destra,rnbelhada facção! 

L;sta, attitude dos nossos 
amigos, e ele que nós pn.rtici-
paamos, não é a da al)sEençr•to 
passic;a, e outl•as parvoiçadas 
que taes, que de vez em quan-
do arranja o partido progres-
s6sla, como lá ni,ranjavam o 
lai stoi, co e o i-PN.- nisfa. Não 

é Limai ameaça, uma, insinua-
çao à Corôa, uma, ti-nnsigen-

cia com as idéns extremas, 
porque todos estes expedien-
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iaior eircula,f'alo ngeste co'11celho. 

da n,(, sr. bispo—da falta da• 
influencia d'este e da A sso-
eha -, ,o Catilólica e—o 
que é irnpoi•tantissirno — de 
uns 450 votos a mais do que 
os cios progt•essista.s, entrados 
em 97 e 98 e que ainda nfto 
votaaram. 

E', porém,indispensavel que 
assim se proceda, não só pe-
lo que fica dito, mas, tambemn 
pelo muito mais de que os 
nossas eleitores irão tendo 
corahee,irnerio, ou pelo nosso 
semanario, ou, directa.niente, 
da bocca do nosso estinla.clo 
chefe politico, o sr. conselhei-
ro José Novaes. 

Pode, portanto, retir•ni--se 
para Aveiro o sr administra-

dor...porgrie nfco são preci-
sas as suas %orças. 
E pena é que assim seja, 

afim de que s.n se não podes-
se convencer de que nfto fica-

tes são da ;iria desacreditida'v•i erra Aveio sena sapkos, 
Wessat gente que o sr. José., masem B;w(cellos..—sem criais 
Lue,iano com-.banda.. . [ alguma coisa.- caso para. cá 
L a attitude fidalga e no-, viesse, como parece, na ideia 

bre de quem, sustentando de que o nosso concelho é al-
sempre os seus princ;ipios, e gum Paio Pires. 
luctando por elles, chega noi Repetimos:—Pena é; 
entanto à convieç,,to de que já. agora, vá-se embora 
os fados Lião de cumprir-se,' em paz. 
não pelo acaso, ruas pela lo-
gica, e que não lia resistencia 
possivel.» 

M io vão, pois, à urna, na 
proxima ele1Çito municipal; os 
eleitores re;ener'adores d'este 
conèelho. 

São estam as indicações do 
nosso prestigioso e honrá.do 
chefe politico, o sr. conselhei-
ro José Novaes, as quaes,cer-
tamente, seráo por todos reli-
giosamente acatadas e segui-
d as. 

E" - ,b em 'o sabemos—um grande E 1 ri saerificio, que todos os 
nossos amigos influentes re-
generadores vfto fazer apes;li' 
de se pouparem aà, trabalhos e 
despezas., ' 
E o saerificio é grande; por-

que o nosso inunicipio nato es-
tft cie molde a aturar esses fac-
ciosos megalomaniacosb que, 
para ahi empunham o astfi.o 

do mando e a sua esfornendat 
•politica de ba.ri-iga., de que o 
nosso conte -io vae ser largo 
pasto. 
E maior airicia se orna, nt-

tendendo à grande votação de 
que dispõe o partido regene-
rador, votação esta que jamais 
foi tf.o importante; pois, corno 
é de todos bem sabido, dis-
poe • o' partido regenerador, 
d'este concelho—além dos 
voos com que deu a cWa-

kerta 

mas, 
e... 

o 

Consta por chi que a publica-
ção do decreto, creando a co-
mar-ca de Espozende, está para 
muito breve. 
Vimos, po1'isso, eliani w, muito 

sinceramente, a attenção dos 
progressistas cá da terra—os 
maioraes—para este assurnpto. 

El1es que digam o que se deve 
fazer e quando. 

1?', porém, r►ecessario e, talvez, 
urgente se len)brein que, depois 
de burro morto... 
Ao concelhos pouco interessa 

que os si s. dr. José liamos, Do-
mingos Figueiredo, Antonio Aze-
vedo etc. cortem as snas relações 
partidarias cora o groverrio, caso 
a comarca de Espozende seja 
creada.' 
U chie se terna neeessarie— 

repetimos—talvez iu•gente é que 
estes senhores empreguem agora 
todas as suas forças, se as têm, 
contra a creação da referida co-
ro a rca. 
façam, mesmo, ver ao governo 

que em Bar(-ellos não ha só i•e-
generadore,, e liie tambem ha• 
progressistas. e Lao importantes, 
que até vão vo oc•ier a proxiina 
eleição calrlara,rii, 
E digam isto, para Lisboa, e 

gnalnto grites, ass(,verando— se 
tanto precisa, r,),--que os rege-
neradores nariz vào à cirna... por-
que peideriaui a. proxima eleição 
municipail. 

Digarn isti e não se esclnsçam, 
quP o caso é ipie a coiaaarca de 
Espo tende se nào 11 Crie. 

Este nosso semanario não é 
lido pelo actual governo e, poi-
isso, podemos faltar bem claro e 

.11 

dizer— aos progressistas cá da 
Leira—muito, t puridade—qne, 
lima das razões qw, o Sr. conse-

lheiro José Novaes teve para não 
deixar ir o partido regeuerador 
deste concelho à urna na proxi-
rna eleição foi—a cie não crear 
ao partido progressista cá da ter-
ra a menor difficuldade, deixan-
do-o inteiramente livre, afim de 
que elle possa como;►Lei, corn lir-
riieza e boin resnitacio, a creação 
da comarca de Espozende. 

E', pois, deixarem-se da elei-
ção n1unicipai, que essa esta 
vencida. 

Cuidem, agora, somente do, 
hoje, principal interesse da rios-
sa ter.i•a. 
E cuidem a sério, que Bareei-

los, apesar de sete pre pt,rseguido 
cota a creaçào da 'gala rca de 
Espozende, reais urna vez licará 
vencedor—o que muito lhe im-
porta, não só para que não seja 
prejudicado noa sens legítimos 
interesses, tuas, muito principal-
mente, para que não seja melin-
drada e insultada (que outra coi-
sa se não pode chatear) a mais. 
importante, ou urna das tres mais 
importantes, comarcas do reino. 

E, se assim o fizerem, terão 
os nossos rnais rascados e reco-
nhecidos encornios, ao que, aliás, 
haverão o maxi•no direito.; 

Álei•ta, pois. 

egrejinha, 
da, Cadeia 

COMbinou a e ;rejinhn, da 
Cadeia este belt,c•r u rna espe-
(-ie de, confraria de, elogio mu-
tuo. 

Fi,,oa resolvido isto: 
Lc,—Rue o sr. Antonio 

Azevedo esuxevesse na falha, 
orya c), elogie-,s que se refiei•is-
em aio sr, dr. J,isé Rn mos; 

a.) 0 si-. di-. José Ramos ao 
sr. Antonio Azevedo; 

b) 0 sr. Figueiredo ao sr. 
Edunr•do Rarnns, 

2. o-0 -r. Fi ueir•edo, esse, 
combinou—comsi(;o mesmo! 
—nfco. deixar, nesse ponte, 
os seus 'reditos por inâ,os 
aillieias, r•es()l.v(,iido faizer' os 
elogios que dissessem respei-
to à sua pessoal, pele) propi-lo 

punho. 
0 sr. Figueiredo ensaiou a 

secç,7to,resl_)eetiva:,no u 1 t,i mo 11.0 
do Conunercio de Barcellos. 

Eis o que diz a pioposito 
de sua per:sonalidatide: 

«ADMINISTRAÇÃO DO CONCELüo 

—Foi na gnai•ta-feira à assigna-
tnra regia o decreto nomeando 
administrador substituto deste 
concelho o nosso gnerido amigo 
sr. Domingos de Fixrneiredo, di-
gnissimo ctirectoi- do Banco tio 
Barcel los. 

Antigo e valoroso campeão do 
partido pro_uressistat. o sr. Do-
mingos de F gneired<,, tem exer-
cido os mais sitos cargos dos et'• 
viços publicos u'estP concelho, 
sempre corra intelli gencia, zelo e 
probidade incontest.aveis. 
Como presid+ente da carrlsirLx. 

solibe inesmo conquistar a ad(ni- emoli, subiram ao ai' quatorz3 
ração de adversaa•ios graduados. r , :: 
Não podia, pois, ser rnais justa foguetes (tantós,éomo as obras 

o acertada a nomeação do (,ovem de5 niizericordiá). 

tio para o cal•go, que se achava 
vag(1, ja, ha bastarw., tempo. 
Ao nosso distincto correligic-

nario e dedicado amigo apr'esen-

tainos a expressão siticera do 
nosso cordeai paral)etn: b . 

iu•. po e puna! 
Passou, n.o ultimo domin-

go de tarde, na estaçfto do ca-
iiimho de ferro d'esta villa, 
como em' outro logar dize-
mos, o sr. ministro da fa► 
zenda. 
Quando s, ex.á e o comboio 

em que vinha chegaram aquel-
le ponto, áinda a muzien, que 
tinha de desempenhar o fun-
gl-gaí, vinha desserninada pe-
lo câminho, tendo,na occasiao 
opportuna, o respectivo mes-
tre, de empunhar a maçaneta 
e substituir o homem do bom-
bo, com uma, habilidade... 
de sôpro, admiravel. 
A mni-teira como gentilmen-

te se ofrereceu o sr. Figueire-
do para fazer aquelle papel, 
fez sobremaneira penhorado 
o referido diretor; é que s. 
S. ,1, desde a pelle do bombo 
até ao inanele-manele dx• re-
"edor Antonio Aldã.o, gtieria 
estabelecer um enthusiasiro 
até ao delirio. 

Na, gare estava meia, luzia 
de progressistas. 
Vimos ali, tambem, repre-

sentado o .Centro ... Liquida-
tario, o Banco de Barcellos. 
etc. 
A alcl.uilaria, em brande nu-

mero. 
0 sr. Eduardo Ramos, que, 

costuma, quando vate repre-
sentar o .nano, dr.,—lev,ni' o 
seu chaapeu de séda, mettendo, 
para isso, dentro d'elle um 
jornal—;i presenou-se de cha-
peu de cólla.. 
Houve quem ouvisse sere-

d,ii--lhe, ai,o ouvido, o'dr. José, 
dizendo, que não sabia como 
devia apresental-o ao minis-
tro, tal a sua humilissirna po-
sição n'esta terral; e o Eduar-
do, que tem ideias, às vezes, 
livrou o mano cie difïiculdar 
des dizendo que o a.presentaas-
se como jornalista, do que 
muito se riu Ctilino e o Al-
meida, do Banco. 
Uma das coesas que nos 

mereceu toda: a consideracão, 
foi a attitude que o sr. Do-
mingos Figueiredo tomou— 
tia quallidade de administra-
dor substituto. de ir sósinho, 
(}á roi coragem!. . .) tomar al-
tiiratis, na linha de desvio, da 
cl-1e anda e partida do comboio; 
ailiúntrnl-se n'isso bem, 

por-fez aquilo de que nin-
f•ruem se lembrou!, . . 

(Miando o sr. ministro che-



uARCELLOS 
t 

O sr. Es pregueira não co-
nhecia ningueni, dos presen-
tes, mas o sr. dr. José Ramos 
avançou dizendo que era che-
fe do partido proV ressinta em 
Barcellos, apesar de, em Lis-
boa, se acreditar, pela, suei for-
te pcisiç,:io dli, que o era só o 
nosso illustre patricio dr. Ma-
imel Nes; que fui adminis-
trador do e4>1w-elho; que era 
g►,rente do Banco etc. 

N'esta o sr. Fi-
gueiredo j,'t ,,-to se podia ter, 
de impaciente, fez ... lar;t;as 
referencias rí sua pessoa como 
vereador da Gamara; disse 
que era o liomern que tinha 
mais parentes no concelho de 
Barcellos, e quando cliegorr rí 
palavra de honra inetteu dois 
dedos na bocc a e assobiou 
o sr. Espregueira foi a 

pensar até Lisboa como o d►'. 
José Ramos se lembrou de 
lhe fazer um discurso, isto 
que só é da praxe fazer-se às 
pessoas reges. 

Já passava ao esquecimen-
to que o nariz cie cera do sr. 
dr. José Ramos ao ministro 

esteve para ser impingido a 
um empregado do caminho 
de ferro, pois que o chefe, in 
nonaine, do partido progressis-
ta desta terra, só conhecia 
pelos jornaes o sr. Espreguei-
ra. Evitou-o do logro o dito 
empregado. 

N'esta altura, foi reprelien-
dido o sr. dr. José Ramos 
pelo sr. Figueiredo, que disse 
que «,' elle não lhe suecediam 
desses lô-i-os e faltou-lhe so-
are o joelho d'um orçamento 
que organisara n'Apulia res-
peito a economia nas chmaras, 
pelo que recebera elogios, em 
telegramma, do proprio mi-
,nisterio,de então, e Lamber,, 
do sr. Carrilho. 

MEUNS o cAnvaLHo 
Falleceu em Coimtira o deca-

no dos jornalistas porttiguezes o 
si...loaquim Martins de Carvalho. 

Socio da Academia Real das 
Sciencias, do Instjuto de Coiui-
bra, ela Sociedade de Geograplija 
ele Lisboa e cia Associação dos 
Architectos Civis e Archeologos 
Portuguezes e sacio benernerilo 
da Associação doa Artistas, e de 
muitissirnas mais scientiticas, lit-
terarias e de beneticericia do Bra-
zil e Portugal, elle mostrou-se 
d'uma convicçào firme e ínabala-
vel de patriota consuinado. 

Foi assira ( fite elle na revolução 
popular contra os excessos do 
governo e de Crosta Cabral se sa-
lientou como uru valeste cam-
peão. 

No jornalismo a sua figura ti-
nha urn ¡capei a que lhe dava (li-
reito o seu caracter, o seu talen-
to, a sua tenacidade rio trabalho, 
adrniraveis. 
0 «Coninibrjcense» é tua repo-

sitorio dos trabalhos qnè produ-
ziu—como lit Cerato, historiador 
e archeologo. 
0 seu nome fica vinculado em 

Coimbra a uma sociedade para 
instrucção de operarjus, a um 

montepio, a diversas associações 
de classe. 
4 redação do a Barcellos» sente, 

sobremaneira, a perda de um ci-
dadão e uni colleaa, prestavel á 
Patria, e apresenta as sisas con-
dolencias á familia em lacto. 

Manoel Ignaelo 
Tem hoje o seu anniversario 

natalicio este nosso respeitavel 
amigo, pae dos exin.— srs. con-
selheiro José Novaes e drs. João, 
Luiz e Francisco Novaes e Anto. 
nio Novaes,. 
Cumprimentamos mui sincera-

mente este bom velho e nosso par-
ticrslar,amigo, rim caracter d'uma 
tempera d'aço e um educador de 
primeira plana. 

Dizia o nosso poeta J. de Deus, 
a respeito de annos: 

«Você não caia n'essa!' . . 
Olhe que agente, ás vezes, 
Começa por brincadeira, 
Mas, depois, se se Habitua, 
Já não tem vontade sua 
E fal-os geleira ou não queira.» 

Cabiu no habito ao sr. Manuel 
Ignacio prolongar-se na sua exis-
tencia, desde 1823, aponto de isso 
constituir n'elle umcosteime, para 
satisfação plena dos seus amigos 
—toda a gente que o conhece—e 
,lie sua exm.a familia. 

Até junto de s. ex.a leva a re. 
dacção do e.Barcellos» o sou car-
tão de Parabens, 

a ----
*Junta de FarocJhia 

A d'esta viva resolveu em sua 
ultima sessão avisar mais urna 
vez os individuos qua ainda não 
pagaram a derrama parochial dei 
anho de 1897, para o fazerem ati4 
ao dia 30 do corrente, pois pasw 
sando esse dia, procederá ao`, 
competente relaxe. 
O thesoureiro da junta é o sr. 

Joaquim Vinagre. 

Ir buscar, lá... 
U Joaquim Araujo foi sabbado 
á administração e casualmente 
viu no dedo d'um indivíduo, que 
allí se achava para fazer urna 
queixa, uni annel d'onro qne lhe 
pareceu um que ha tempos per-
dera e flue lhe tinha custado se-
te mil e tanto. 
Dando conhecimento das sias 

desconfianças aos empregados, 
estes—guie não conheciam o tal 
individuo — chamaram-no lo;;n, 
reconhecendo o Joaquim o annel, 
que tinha o seu norrie gravado e 
que lhe foi restituido. 
0 meliante, que se chama An-

tonio da Costa e é pedreiro, da 
freguezia de Portella de Sisão, 
concelho de Vianna, pretendeis 
oppor-se á entrega do atinei, alle-
gando, para isso, que o tinha 
comprado em uma ourivesaria 
do Porto. 

Esta inacreditavel declaração 
fez a anctoridade administrativa 
desconfiar da sua condncta, e le-
vou-o a conserval-o detido, até 
receber as necessarias informa-
ções de Vianna; e, suspeitando o 
sr. administrador d'alli que ogccjo 
era refractaria, por este inativo 
foi elle hontem para lá remettido. 
0 publico comrnentava o caso: 

«foi buscar lã...» — « inetteu-se 
na bocca do lobo»...; e alguns 
acerescentavain—eco Joaquim tem 
muita sorte... bem se vê que é 
filho do sr. Thoniaz.» 

® tetupo 
Terra chovido estes dias torren-

cialmente e tambem havido for-
tissirna trovoada. 0 rio Cavado 
tem tido cima grande cheia que, 
na passada sexta-feira, surpre-
hendeu es moleiros que se, acha-
vam nas azenhas e que estive-
ram para perecer afogados, se 
não pedissem soccorro, a fim de 
áinda com grande custo se sal-
varem. " 
0 temporal tem derrubado al-

gumas ramadas e arvores. Erra 
algumas fregnezias do visinho 
Iconcelho de Espozende cahit•am 
'bastantes faiscas que incendia-
'.ranr algumas medas de palha. 

Infelizes Providencias 
Como é sabido, passon—no til-

timo domingo e no comboio cor-
reio das quatro e tanto da tarde 
—na estação desta vilia e de vol-
ta a Lisboa o senhor ministro da ' 
famerda, vindo de, Vianna doCas 
tello, aonde tinha ido, afim de 
acompanhar para a capital sua { 
exro.a familia. 
Ora os progressistas cá da ter-

ra—que tinham asc,u'tolas imitei-
enfer,-t•jadas—i•esolverarri, em fa-
miliar rennião, ir crimprirnentai' 
sna ex.a e, ao mesmo tempo, co-
nhecer a cata sytnl)atliica do rio-
vo—irias já um tacto velho—rni-
nistro da fazenda. 
Os prjncjpaes d'esta ideia foram 

os dois Verentés do Banco—Ra-
mos & l+igireiredo, sendo os con-
vites incumbidos aos rrianr•• srs. 
Dnartes, mano doutore trano do 
mano Zé. 
Aqui a primeira infelicidade; 

pois só conseguiram raleia duzia 

de claques!... , 
A segunda teve o- seu si.iceesso 

na estação do carrinho de ferro 
d'esta villa; pois não poderaui 
maçar á vontade o sr. ministro 
da fazenda, porque sua ex. a— 

segundo nos contam—teve co-
nhecimento eus Darque da rriaça-
da, que o esperava em Barcellos 
e, porisso, reconrmendoci ao che-
fe do rnovimento, sr. Loureblo, 
elite fizesse, rmar•char o comboio, 
logo que possivel fosse. 

l•, se o sr. ministro da fazenda 
bem o reconitnendon, o sr. Lou-
reiro melhor... o fez: 
Chegar o comboio á estação,. 

parar e pôr-se logo em marcha... 
foi obra de um momento. 
E os progressistas... ficaram 

ficlissimosl... 
Até nos corista que alguns pro-

gressistas menos disciplinados 
attribuiam—em alta voz e bom 
som—o caso á nullidade do novo 
chefe progressista cá da tenra, di-
zendo que o sr. Espregrieira te-
ria feito demorar o comboio al-
guns minutos—apesai- de sei' o 
correio e vir atr•azado—caso esti-
vesse presente o digno par do 
reino, sr. dr. Manoel Paes. 
Ora nós acharnos qne, n'este 

caso, é sereia exigentes de 
mais.. . 
Malhem, antes, com o c!tefc 

por pile `ir para a estação... bo-
tar discurso ao sr. Espregueira. 

A►rremikatação 
A de foros e pensões da con-

fraria do SS. d'esta villa, fr►j ad-
judicada ao sr. N ai,oel José Coe-
lho, a 40 reis o litro. 

Arcebispo Primaz 
Completou no p.{ssado domin-

go 78 arinos o revm.o sr. Arce-
oispo:Prirnaz. 
A fim de lhe apresentaras suas 

felicitações e ainda entregar-lhe 
o prodeido d'etiria silbscrjpçào 
aberta entre o ciei-o d'este arci-
prestado, para sua ex.a revm.a 
lhe dar- a applicação que melhor 
énténder e que rendeu a quan-
tia de 110:000 i-eis, foi a Bragá 
uma cornmissão composta de di-
versos ecelesiasticos d'este con-
celho. 

]Dr. Sonsa Cltirisrtino 
Este habilissinio clinico e di-

gno cirurgião-niár do exercito, 
foi collocado na escola pratica 
.d'engenharia em Tancos. 

Parabens. 

Fallecimentos 
Na visinha freguezia de S. Mar-

Linho de Villa 1• rescaiuha e em 
casa do nosso amigo e correli-
gionario sr. Manoel Luiz da Costa 
Azevedo, falleceu ha dias um seu 
sobrinho e que corri elle vivia. 

Sentimos. 
—Nesta vilia deixou de exis-

tir a sr.a D. Emilia da Conceição 
Correia, professora, moradora na 
rua do Visconde de S. Januario. 
Pesames. 

Fomos hontem procurados n'es-
ta reda&Ao por umas poucas de 
velhas (Delis louvado) rogando-
nos, chorosas, que chamemos a 
attenção de quem competir para 
uma roleta ou cousa que o valha 
elite todos os domingos e quintas 
feiras é collocada proxinso do 
templo c10 Borra Jesus da Cruz, a 
firo apanhar o dinheiro aos 
papalvos. 
Chainamos porisso a attenrão 

do sr. administrador para este 
escandaloso facto, pois que as 
ditas velhas se nos clrieixarn que 
os sens homens e filhos perdem 
alli toda a féria. 

Caso não sejamos attendidos, 
lembramos á exrn.a Camara que 
não consinta a collocação de tal 
roleta n'aquelle ó(i n'outro togar, 
visto que a ella lhe pertence es-
sa kttribrrição. 
Por este meio evitará a batota 

caso o st'. administrador... feche 
os olhos. . 

consorelo 
Consorejararn-se, rio sabbado 

ultimo, na parochial egrejs de 
A clàes, deste concelho, o sr. An-
tonio Ramos e a exrn.a sr.a l). 
Anna Correa Velloso, filtra do 
benultiisto e horrrado coininer-
ciante d'esta praça sr. Francisco 
Vieira Velloso, nosso estitriado 
correljgionario. 
0 noivo é um moço intelligen-

te e sympathico, por todos betu 
estimado, contando muitos aiiii-
gos, tanto n'esta villa corno no 
Porto, onde reside actualinente, 
exercendo o cargo de 1.o aspi-
rante da repartição de fazenda 
districtal, d'ar)nelia cidade, cora 
muitissirno zelo e intelli;;encia. 
A noiva é uma excellente e 

bem prendada menina, e, dito 
isto, está feito o seu maior elogio. 

São bem dignos um do outro. 

Lançou-lhes a benção nupcial 
o nosso particular arraigo e im-
portante correlif;ionario, sr. reitor 
d'Adàes, que, n'ama breve e for-
mosa allocução, incitou os noivos 
a que sigam sempre a carreira 
do Bem e que nunca deixassem 
esquecer, nem sequer por uai 
momento, aquelle amor santo, 
que lhes entrou nos corações. 

Da egreja partiram os noivos 
acompanhados das pessoas de 
familia e de muitos convidados 
para a casa do exin.o pae da noi-
va, aonde lhes foi servido uni de-
licioso copo d'agua' 
Ao dessert trocaram-se muitos 

brindes, recordando-nos dos se-
guintes: 
Do sr. dr. Martins Lima, que, 

em phrases ternas e vibrantes, 
brindou pela felicidade dos noi-
vos; do revm.o reitor d'Adães que, 
com um enthtisiasrno diflicil de 
descrever, egualinente brindou 
aos mesmos; do sr. Alberto de 
Jesus que brindou á felicidade do 
enlace; do sr. José Lopes, no 
mesmo sentido. 
0 noivo, agradecendo commo-

vidissinio, brindou primeiro ao sr. 
conselheiro José Novaes, agrade-
cendo em seguida a todos os ca-
valheiros que o brindaram. 
Na corbeille da noiva viam-se 

numerosas prendas, algumas de 
subido valor. 

Lleença 
Foram concedidos 30 dias de, 

licença ao nosso amigo o Sr. An_ 
tonio Fsteves, escrivão dedirei_ 
to. 

Foram padrinhos do noivo os 
si-s. dr. Martins Lima e José Lo-
pes Vareila d' Albuquerque. 
Da noiva, a esposa elo sr. Al-

berto de Jesus e o sr. Joaquim 
Gomes do Soveral. 
Enviamos aos noivos as nossas 

sinceras felicitações. 

irnfermos 
Tem estado enfermo o nosso 

sympathico amigo Jeronymo Mon-
teiro, bem como sua exm.a irmã 
D. Georgina Monteiro. 
Do coração lhes appetecemos 

i as suas melhoras. 

Desastre 

Em Lijú snccedeu ha dias 1jm 
lamentavei desastre. Um jortia-
leiro do sr. Domingos D. 'Sen is 
que se encontrava em cima (1,117 
rua arvore, cahiu, tendo nrortP 
instaritanea. 

I'lurtos 
Ao sr. Joaquim José de Carv1, 

lho. negociante, do lagar do i1IoS, 
gtieiro, 'freguezia de Lijrí, foram 
furtados, elo seit estabelecimento 
na noite de 17 para 18 do corre,,' 
te, diversos objectos e dinheiro 
no valor approxiinado de 200,5000 
féis. 
Ainda são desconhecidos os Ia. 

raptos, que penetraram na casa 
pela porta da cosinha, abrindo es. 
ta com tini arame em fórma de 
guzt'ta, que dentro da casa dei-
xaram. 
—Urna raparignita chie estava,1 

servir em casa da sr.a Anna iria, 
ria—a Caiadeira—d'esta vilia, alio 
derou-se-lhe duma nota de viu. 
te mil réis, sem que a ama desse 
logo pela falta do dinheiro; e rDS 
(mais tarde, quando a rapariga co_ 
imeçou a comprar diversos obJ e1 ,,, 
tos, é que notou que lhe faltava 
a nota. 
A rapariga confessou, allegan. 

do qne tinha encontrado a nota 
em cinca d'nma cadeira; e os olr, 
jectos comprados com aquelle 
dinheiro, bens corno a quantia 
ainda existente, foram apprelie tr, 
lidos e entregues á dóna. 

li.eite adidterado 
Volta por ahi a dizer-se chie Se 

vende leite adulterado. 
Seja ou não verdadeira a noti_ 

cia, pedimos a quem compete time 
rigorosa inspecção, como o caso o 
reclania. 

CARTEIRA 
Partiu para Coimbra o cini nt,.t, 

vista ele direito, sr. Miguel To. 
bin Sequeira Braga. 
—1 regressou da praia da Povoa 

de Varzim, com sua exm.a forni, 
lia, o nosso amigo e esci•ivàó 
de direito, sr.. Antonio Este-
ves. 

--Já se encontra agai o digno 
delegado do Mínisterio Publico 
sr. dr. Nunes da Silva. 
—Tem estado na suagnintaetn 

S. João de Villa Boa, o Sr. 13ar_ 
Cholo dto Barros Freire, do Porto, 
—Vimos nesta vivia o nosso 

amigo—o terrivel Javert — José 
Duarte de Souza. 
—Da Povoa de Varzim voltou 

para esta villa o sr. Arnaldo J)el-
phitu d'Almeida Azevedo. 
—A'quella praia foi ha dias o 

nosso bom arraigo e collega de 
redacção — A►'naldoBraz. 
—Com suas familias regressa. 

raro da praia d'Apulia o sr. 1)0. 
mingos José de Miranda o Do. 
mingos Vinagre. 
—Retira amanhãda praia d Apii, 

lia a familia do nosso amigo—sr. 
Antonio Gomes da Cunha Gui. 
maràes. 
—Na mesma praia fechou no 

no dia 16 a estação telegrapho 
postal e o Hotel Capazoria. 
—Tem .estado enfermo o sr, 

Joaquim Couto, habil Pmpregado 
forense. 

Desejamos-lhe melhoras. 

BLBLIOGRAPHIA 
a 

Diccionario de Teelh lo 
gia Aduaneira para Poro(. 
gal e Drazll—Contendo a defr-
nação de todas as mercadorias, 
sua synonymia, propriedades e 
caracteres, composição, processo 
de fabrico ou preparação, appli. 
cações, alterações e falsificações, 
regime,, pautal portuguez, brazi-



A 
BAi"dCELLãS 

dos principaes paizes es-
l•ír° Piros, notando todas as re-
rian s off►cfaes respeitantes à 
gole?,,ilcaçao pautal, por José Ati-
Gl``` cia Silva Sampaio, terceiro 
••,S aciol• dás Alfandegas. 
t• (,cbenios as cadernetas 19 a 

lie 'çtP iillportante diccionill']0 

obra completa, uln precio-
=''s• no livro •de consulta, que tan-
sr° recsios0 se tornaria aos fuuc-
t° narro ,, tias alfandegas, ao com-

1CIL. • osi ¡L•e pi ecisustria ámeeifostam 
todos g 

de saber. 
l,Oderiarnos fazer longos e jus-
5•in70s considerandos, com o 

ti• dc advogarmos a necessida-
f►m t ite todos têrn de adrinirir 

(le'ão 1) )•oveitosa e interessante 
est i cujo alto tmt  

Ol•,R• '( r()ddt) Com OSIUmaiUi' id eS yen 
►1►i . t,0tili0`i, por todas, 0u quasi todas, 

as titriae•sçdo piz er pelos enie-
ii)di'' s sabedores da burocracia 
]]iole 

ita neira. 
< ,11(ranios, porfSm,pi eferivelcha-

ão dos  
mai e9 ca ots ibtitulo do diccio 
leitores par a certos de que, depois,... 

pa0 deixarão de adquiri]-n cluan-antes, af)ir► de que possuam 
t0 uin bom livro. 1') kradecendo 0 offerecimento 
o 

On) clue nos acabam de honrar, 

r'a0 p( cí•►ce la le, i de, i i liei] ar,ltrrna .. o p 
seu auctor, exin. sr. José lar °  

Ariousto da Silva Sampaio, milito 
illpstre e digno terceiro veririca-
(lor das alfandel;as, natural dos 
AeOi'es, pelo seu arrojado e pre-
ej0S0 trabalho, que teve a gloria 
de levar a cabo. 

1{ , presentante cia empreza e 
w &0, agente em Portugal, ilhas 
adiacentes e ultramar,—F. Pas-
tos•, -Lisboa—Rua Áurea, 213. 

f•> 

Plissa 
ro proximo domingo 23 do cor-

rente tein de celebrar-se urna 
m issa na capelia cio Asvlo D'In-

faneia eD Iariai d 'e, tas vsla, por 8 
cias  
112 horas da manhã, em sufragio 
da alma da exm.a s, D. Ade-
laide de Vasconcellos d'Almeida 
Fe1•raz. 
A 5tiperiora cio referido Asylo 

pede gações da finada assistencia das a este pessoas 
reda, 

lígioso acto. 

ÁNNU) 
Declaração 

gafalda Augusta de Aze-
vedo declara que tendo de 
ir fazer uma viagem ao ex-
trangeiro e tencionando de-
n1orar'-se, auzente do nosso 
p;tiz, por tal motivo deixa 
procuração de todos seus 
teres a João Pimenta, resi-
dente em Barcellinhos. 

Barcellinhos, 10 de ou-
tubro de 1898. 

Maria de Faria, d'esta co-
marca, requerem para se-
rem habilitados como uni-
cos e univer'Saes herdeiros 
e; representantes de seu fi-
lho Manoel que costumava 
assignar-se Manoel José de 
Campos,fallecido rio estado 
de solteiro, sem descenden-
na segunda áudiencia, pos-
terior ãquelle praso de trin-
ta dias que começa a corr'el-
d'esde a snunda publica-
ção deste annuncio, no Dia-
rro do Governo, e marcar-
se-lhes abri o praso de tre-
audiencias para impugnas 
tes, e sem disposição de 
bens em Chilhão, proxi-
midades de Sandana, cida-
de de Cabinda,, provincia de 
Anula, Africa Occidental, 
aliai de poderem arrecadar, 
liquidar e receber sua lie-
rança, consista no que con-
sistir e esteta aonde estiver, 
e para todos os mais effei-
tos leàaes,—correm editos 
de 30 dias, citando os inte-
ressados incei-tos, para ve-

rem accusar a sua citação 
rem a habilitação deduzida 
ou deduzirem a sua, se-
.guindo-se os mais ternios 
prescriptos no artigo 597 e 
seus §§ do Codigo Proces-
so Civil. 
As audiencias no referi-

do juizo,-fazei-ri-se todas'as 
terças e sextas-feiras de ca-
da semana, por 10 horas 
da manhã, no respectivo 
tribunal situado no largo da 
Camara, d'esta villa, não 
sendo dias santos ou feria-
dos, porque, sendo-o, teem 
lugar nos immediatos. 

Barcellos, 5 d'outubr'o de 
1898. 

Cita•r,ão editai 
2.a publicação 

No juizo de direito da co-
marca de Barcellos, carto-
rio do escrivão ao deante 
assignado e no processo de 
justificação avulsa para ha-
bi litação, em que Francis-
co José de Campos e mu-
ll1er Nlarcellina Rosa, lavra-
dores, do lagar de Fim de 
Villa, freguezia de Santa 

Verifignei a exactidão. 
0 Juiz de Direito, 

Fernandes Hrotga. 
Escrivão do 6.0 officio, 

José Claudio Pereira Baltlícizo,r. 
0 Solicitador, 

Francisco Antonio de Firia. 

Aula nocturna 
Antonio José Ferreira. 

d'esta villa, reabriu no dia 
3 d'outubro corrente a sua 
aula d'lnstrucção Primaria. 
1.° e 2f grau, habilitando 
para exames.  

Vende-se 
Uma morada de casas 

com commodos para duas 
familiar, sita ria rua do Se-
nhor dos Afllitos n.O5 5 e 6. 
Quem pretender dirija-se 

ã mesma casa. 

.,Dinheiro 
Desejam-se 2:000•'•000 

reis a juro modico, sobre 
boa hypotheca em proprie-
dades, junto d'esta villa. 
Paraesclarecimentos, 

n'esta redacção. 

Editos de 30 dias 
1•a publicação 

Pelo Juno de Direito des-
ta comarca de Barcellos, e 
cartorio do escrivão do 5.° 
,•)fficio, Mattos, correm seus 
termos uns autos de acção 
dè processo or•dinario, em 
que Auctor Antonio José 
da Fonseca, viuvo proprie-
tario, da freguezia de San-
ta Eulalia de Rio Coxo, e 
réos Joaquim t Gonçalves da 
Custa, de maior edade, da 
freguezia de, Mouro, mas 
auzerite em parte incerta 
nos Estados Unidos do Bra-
zil, Augusto Gonçalves da 
Costa e mulher Esperança 
da Silva Gomes, da mesma 
freguezia de Moure,—Emi-
liaoda Silva Fernandes e 
marido José de Faria Fer-
reira, da freguezia cie São 
ilomão de Fonte Coberta, 
Luiza, menor pubere, e ir-
mãos Angelina, Maria das 
Dores, Maria' da Conceição 
e Paulino, menores impu-
beres,filhos do falleeido Jo-
sé Gonçalves da Costa, ca-
sado que foi com Rosa 
Adelina Lopes d'Araujo, 
da freguezia da Pouza, e 
esta por si e, couro legitima 
representante dos ditos me-
nores com ella moradores, 
--em cuja acção pede,o 
Auctor que, havidos os 
réos por habilitados como 
uns dos herdeiros e repre-
sentantes da finada sua mãe, 
avó e sogra Dona Leopol-
dina da Silva Fernandes, 
na parte que lhes pertenceu 
da herança d'ellas,e julgada 
procedentes e provada ae-
ção-i-sereis] os reoS con-

denmados a pagar cada rziri 
ao auctor I:ts quantias de-
claradas no artigo quinto 
da acção com os juros que 
se liquidarem e com custas 
  e procuradoria. 
E para isso correm edi-

tos de 30 dias, a contar da 
segunda publicação no«Dia-
rio do Governo»—a citar 
o U réo Joaquim Conçal-
ves da Costa, . para na 2.n 
audiencia findos que sejam 
os 30 dias dos editos, ver 
accusar a citação e ahi as-
signarem-se-lhes tres au-
diencias para contestar que-
rendo, a mesma acção se-
guindo-se os mais termos 

d'ella até final, sob pena de 
revelia. 
As audiencias são feitas 

todas as terças e sextas-
feiras de cada semana, não 
sendo dias feriados ou san-
tificados, por que sendo-o 
se fazem no primeiro dia 
util, pelas 10 horas da ma-niõ, ,,—Lisboa. 

rrhã no tribunal judicial em 
frente ã Igreja Matriz. 

Barcellos, 1,9 de Outubro 
de 1898. 

Vérirul►lei a exactidão. 
0 Jniz de Direito, 

1+'••r•rtrcnrt''s ifr'2ga. 
0 escrivão do 5.o offir,io, 

Augusto íl"frittos L0Pes d'Alinsli'i4. 
0 solicitador, 

Fi-ahcisco ir ntonio de h arirr,. 

--0ieeiõ íàrlo de, Ire-
ciinolowi:,1 Aduaiteiro, 
pa.i-a Poi•tngat e Brazil. Contendo 
a definição de t(n.ias as mercados 
rias, sela synoniluia, propriedade-
e carateres. cor.riposição, proces-
so de fabrir;o ou preparação, ap-
plicações, alto;+'ações e falsifica-
ções, regimen palita] portugnez e 
bi'azileiro r, dos principaes paizes 
estrangeiro-,, notando todas as re-
soluções officia(-s respeitantes à 
classificação pautal por JOSÉ DA 
SILVA SAMPAIO. 

0 « I)icciunario de Technologia 
Adnanell'an, cujo plano mereceu 
o applausü cia maior parte das 
associações cominerciaes e in-
dust►iaes de Portl gat e de vultos 
importantes da burocracia adua-
neira, compõe-se de mais cie 
0:000 vocabulos, dá noticia de 
todas as mercadorias, detinindo, 
as indicando a sua syriornmia-
propriedades caract►•es, composi-
ção, processos de fabrico ori pre-
preparação, applicações, altera-
ções e' talsifiações, regimen pau-
tal portuáuez, brazileiro e dos 
principaes paizes estrangeiros 
notando todas as resoluções offl-
ciaes respeitantes á classificação 
palita]. 
o « Diccionario de •Technologia 

Aduaneira», distribuir-se- ha no 
continente do reino e ilhas adja-
centes em cadernetas de 32 pagi-
nas; nas provincias portuguezas 
do ultramar, em cadernetas de 
160 páginas. 

Preço de cada folha de 16 pa-
ginas, 100 reis fortes pagos no 
acto da entrega, acerescendo o 
porte do correio para fóra de Lis-
boa. 

o problema do ca-
u, t_, 0 ._... • Arte de tomar es-

sa a de escolher marido. Po.t 
1,áulo dN 1,[aritegazza. Tradncção 
dé Candi io de Ir'i•;neíiedo. 1 vo-
liim(, 70'). reis. Editoro aveaiGw, 
Cardoso • irmão, Larg 
iliões, 5 e 6.--Lisboa, 

5Z 
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CAFE CENTRAL 
0 proprietario Xeste estabele-

cimento, José Antonio d'Oliveira 
!Mattos, participa aos seus ami-
gos e freguezes que acaba de re• 
ceber um variado sortimento de 
licores estrangeiros, de primeira 
ordem, cognacs, vinhos do Porto, 
ela Companhia, genebra e cerveja 
ingleza e nacional, á altura de to-
das as bolsas. 
Tambern participa ao publico 

que é o unico agente, nesta vilia, 
do GAZ ACETYLENICO, carbo-
neto de calcio duma illuminação 
brilhante, facil e economica, co-
mo demonstra a illuminação do 
seu café. 
Quem se quizer aproveitar des-

sa brilhantissima luz é Só parti-
cipar-lhe, que elle ordenará a 
sua installação. 

mstoria de Poirtu-
mal—De Pinnheiro Chagas. Edi-
tada pela casa de Antonio Maria 
Pereira. Informações Manoel Fa-
ria. 

virtuosa Portuguc-
za—ou modelo das mulheres 
christãs, pelo P. Mavdíeu. Obra 
aprovada pelo Vigario Geral de 
Malines (França). Lraduzida da 
nova edição franceia por Antonio 
José Alves do Valle. Preço 300 
reis na livraria Valle—Barcellos. 

0 famoso Galrão— 
Novo romance do festejadissi-
mo escriptor Teixeira de Queiroz 
(Bedto Moreno), que agora com(-,-
ça a Imprimir-se. Será, posto á 
venda em 15 do corrente mez de' 
pinho. E' editora a casa Tavares 
Cardoso & Irmão 5, Largo de Ca-
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'ovo Mecionarío da 
Língua l'ortuguêsa— 
comprehendendo: alem do voes-
bülririo comrnum aos mais mo-
dernos diccionários da lingua, cer-
ca de 25:000 vocábulos que o au-
tor recolheu: da linguagem popu-
lar, nas provincial e -ilhas; dos 
antigos manuscriptos da Torre do 
Toinbo e de outros archivos; da 
teclinologia industrial e scientifi-
ça; dos mais importantesr4ocu-
mentos da litteratura nacional, 
desde os primeiros cancioneiros 
através de todo o periodo clásGi-
co, até aos esript6res da actuaiida-
de;e asila linguagem brasilica qne 
contribuiu para esta obra com 
mais de 5:000 vocábulos, não re-
colhidos até agora em diccioná-
rios portuguêses; comprehenden-
do outrosini: muitos milhares de 
aecepções, ainda não indicadas 
em diccionários, de vocábulos co-
nhecidos; e indicando além da 
prosódia de cada termo, etvmo-
logia de quási todos, de acôrdo 
com os ensinamento:, da philolo-
gia moderna e ern resultado de 
investigações directas, que leva-
ram o autor a determinar pala 
primeira vez a origem de muitos 
centenares de vocabulos, por 
CANDIDO DE FIGUEIREDO, da 
cademia Real das Sciencias de 
Lisboa, da Sociedade Asiatica de 
Paris, da Academia de Jurispru-
dencia de Madrid, etc. 

PET-1-11NCLIA 
Compram-se na typoo ra-

phiaBARCELLENSE aves 
e mamiferos, vivos ou mor-
tos, estando em bom esta-
do de conservação: 
Texugo 400 réis 
Gato bravo 200 » 
Tourão 200 » 
Bu fo 300 r 
Boa-noite 100 » 
Falcão 100 » 
Milhafre 100 » 
Garça 00 » 

Raposa 100 » 
Lontra 500 » 
Corvo iinarinho 3A0 » 
Pato bravo 500 » 
Gallinhola 200 » 
Bola 60 » 
Pica-peil;e 60 » 
Doninha ' 100 » 



BARICELLOS 

LOJÀ DO POVO 
FRANCISCO 191ACIR, 19 0 CARMONA 

LARGO DA PORTA NOBRE (CAI ÇADA)—BARCELLOS 

Completo sortido de todas as fazendas de lã, seda e algodão, 
além de lona glande (luantidade de miudezas e d'um vaI•iadisslmo 

sortido de bordados e rendas. 
Eficarrega-se de mandar vir qualquer encominenda'tlas principaes 

casas de modas do Porto e Braga 
Coroas ltgnterarIas, houquets e secas aprestes 

AGjsNCIA da Companhia de Seguros A Urbana 
POrtugueza, do Porto. 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 
E 

A• 1 

40—.Largo da Poria Nobre-44 

Esta casa tem uma colrecção distinetamente aparada dos t.•,e 
,Mores typos de fazendas nacionaes e extrangeiray, no rigor da ino 
da, para todas as Estações. 

O seu atelier, montado com todo o primor, tendo um pessoal 
habilitado, dirigido pelo sr. José Moreira da Silva Baião. que foi coa-
ra-mestre da reputada Casa Keil, de Lisboa, está á aluíra de satis-
fazer rigorosamente os ultimos figurinos. 

Recommendarnos uma visita ao estabelecimento e officina, que 
hoje fornecem a maior parte da villa e concelho, visto a correcção 
dos seus trabalhos e economia nos preços. 

BARCELLOS 
dieta de Trás das Freiras 

Domingos Ferreira Barbosa compra todas as quintas-fei-
ras, pelos melhores preços do mercado, pequenas ou grandes 
quantidades de legumes seccos e cereaes, corno—milho, centeio, 
eijào—para a importante casa portuense Victorino Coirubra. 

MERCEAB1À OLIVERI, 
Campo da Feira 

- N'este bem sortido esiabeleciniento encoutra-se á venda, alem 
do que lhe diz- º-espei,to: 

Uma variedade de papel e objectos de escriptorio; bolacha ri 
na das primeiras fabricas portliguezas; todas as marcas da acredita 
da Companhia Vinicola, desde o rascante vinho verde até o fino 
champagne; um grande deposito de conservas, corno- pato comer- . 
Yllhas lebre estofada com ervilhas, coelho com ervilhas, coelho 
giii"de, azeitonas; um sortido de sapatos de ourëio etc. etc. 
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Grande sortimento de livros rel¡niosos, Escolares e d.e Dir•i1 

.., 

Livraria e encadernação 

-1U10 IOA-OU'l-iN/ i r<<irrro 
CAMPO DA FEINflA 
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misssles,. breviarios, (ifficios votivos, ultimas ediriles, sacras para ; I: 
tares, estampas, J)apel , de todas as qualidades, tinta de escrt•N,(11. 
por junto e a 1et,llho, aparos, canetas, tinta d(, marcar roupa, livi cl' 
era branco e :ontros objectos do escriptorio, etc, etc. y 

Conhe(^rlierltos para a cobrança da clorrama parochial, rn,ic'lis 
de pagamento para juntas de parochia e confrarias, livros p;ai•a o 
recenseamento das ereanças otrl idade escolar. 

Irnprirnem-se corn brevidade bilhttes de visita. -
Encaderna com segin•ança e perfeição toda e, gnalquer encader. 

ação tanto •.••lins+ti, corno cie luxo, porqus tein rima longa pà,atic,. 
da arte, com a lua,íri' brevidade e liai ateza. 

Recebe assigllatUl'aS e enCOC11ITle nClas lie livreis tanto I1e1Ci0naF, 
como extrangeiros. 

Compra e vende livros nsados. 
Encontrani-se todos os lívros adoptados nas escolas. 
Encarrega-se de enconnnendas cie i eu inlbos de borracha. 
_Espera continuar a merecer a protecção rios seus illnstr9 

mgos e fregnezes, a quem continuarei a servir com toda a pontuaP' li 
dade e barateza. 

101';1 CO,IfEI'f1•61 ] PATJAPUA M'VWJÇ:I 
MAINUEL JOA.OUIM DUAI-1'1'1;' SALVA.C;,A0 

Com dons annos de existencia, unicamente, jlí. conta esta 
lona numerosa fregnezia não só nesta vílla gomo também eia ljì 
boa, Porto, Braga, Vianna, etc.—para onde exporta, a rnirlde, a es. 
pe.cial laranja de dÓce de H areelfos; magnifico pão de ló ali 
va.lísar com o de 111argaride; pasteis de massa e carne, e oiitre1s 
especiaes variedades. 

A confecção do dóce é esmeradissima, observando-se rigorosa, 
mente a limpeza. 

Satisfazem-se encommendas na volta elo correio, sendo aram 
panhadas cia respectiva irnportancia; peça-se, para isso, a tabella elos 
preços. 

Esta casa não manda vender dóce nas romarias. 

Junto á pastelaria e confeitaria lia fabrica de Café fiair, eSpo 
cial, premiado na Exposição Agricola e Pecuaria de 1889. 

Eis os seus preços, cora desconto para revender: 
Cafc Alimentai de 2 í0 e 125 (,i—pilo 720 reis 
Café flôr 1.a » » 100e 50 » — » 420 » 
C:af<S flfir 2.a » » » e v » — » r3(;0 » 
Cat'á ilór 3.a » » » e » » — » 200 » 

Nesta casa- compram-se, vendem-se e trocara-se selIesdo 
correio, servidos, antigos e innodernos. 

Assignatura 

Anno  
Semestre  
Trimestre  
Avulso   

1b200 réis 
600 » 
300 » 
40 » 

Para fóra de Barcellos aceresce o 
importe das estampilhas. 

REGI+:NERADOR 

JOA.QUIX LOPES 

publicações 

Corpo do ,jornal . 40 réis 
Secção d.e arinuncios  30 » 
Bepetições   20 » 
Annunciosarinuaes, ajuste especial 

Os srs. assignates têm o abatimen-
to de 2• por cento. 

 Q•9 

N'esta bem montada officina imprimem-se, com nitidez e promptidão, relatorios e 
estatutos de bancos e companhias, todos os modelos para repartições publicas, jun. 
tas de parochia e irmandades, cireluares, facturas, tapes, bilhetes de visita, etc., etc. 

PREÇOS A COMPETIR COM AS PRINCIPAES - CASAS DO PAIZ 

RUA RAIRJONA BE FREITAS, (PROXI11I(i AO CAFÉ 111A►.TTOS) 


